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Coordenação Geral de lnÍra-Estrutura . CGEST

1.1 . DEFTNTÇÃO DO PROGRAMA pROtNFÂNCtA FND

O Programa PROINFÂNCn - Programa Nacional de Ree e Aparelhagem
cia Recie Escoiar Fúbiica de Educação inÍaniii, criado peio governo íecierai (MEC e FNDE),
Íaz paÍte das açÕes do Plano de Desenvolvimento da Educaçáo (PDE), üsando aprimorar a
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construçáo das escolas, como na
implantação de êquipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na
melhoria da qualidade da educaçâo.

ar ^, ^'ômã âláh ,{ô ^,ô.t-r ^ê-i.+âh^ia Íina^^^i.- -^ê É,,^i^í^i^ê ^^m ^-'á+-.rl vúru, esr,elu,, uve |,,e,,,v,t,'vol

suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede

Pública.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memonal dêsci'itivo, €mc paite intêgrantê dê um piojetc básico, tem ê Íiíiâlidade
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a

sistemáticâ construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas
particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção
padronizada do projeto fomecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nÍvel de
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim

consrderado, devera ser compiementâdo pelo pro,eto de rmplantaçao no teneno, bem como
por ajustes ao projetc.padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais,

elaborados localmente por equipe técnica capacitada.
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do

projeto arquitetônlco, com suas respecti.,?s sequências executivas ê especificaçôes.
í\^6êiâ6 l66hÁh rla llamarial õ 

^n-^á^ 'la laie naraao .lô^.ôf^ô .â^, 
'l^áôht^ê ^^rtâ;âFs v,rutüv , eve,u.,,v, ,Lve'

códigos referentes à constru@o civil, emiüdos por órgãos públicos federais, estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.
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2.1. CONSTDERAÇÕES cERAtS

O Projeto Padrão Tipo i, cjesenvoivicio para o Programa Proinfância, iem capaciciacie
de atendimento de até 376 crianças, em dois tumos (matutino e vespertino), ou 188 crianças
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa
etáris de 0 a 5 snos e '! 1 meses, distribuídos de seguinte Ícrnna:

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, sendo:

o Creche l-0até rí meses

. Creche ll - 1 ano até I ano e 11 meses

t f-ra;ha lrl - ) àn^ç .tá a .n.\a â í, mêsôê

Pr*escola - para cianças de 4 até 5 anos e íí meses

O partido arquitetônico adotado Íoi baseado nas necessidades de desenvolvimento
da criança, tanto no aspêcto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas
em consideraçâo as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos
ambientais, geográticos e ciimáticos, em reiação às oensiciaoes oemograÍtcas, os recursos
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes
com conceitos inclusivos, aliando as carâcterísticas dos ambientes internos e externos
(volumetria, Íormas, materiais, cores, texturas) com as práticzls pedagógicas, culturais e

Foi consioeraoa como ioeai a impianEçáo cias escoias cjo Tipo i em reneno
retangular com medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e declividade máxima
de 3olo. Tendo em vista as diferêntes situâçôes para implantação das êscolas, o Projeto
Padrão apresenta opções e altematavas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações
eletricês em í 1CV e 220V, altemativas de Íundações, implantaÉo de sistema de esgoto
atraaAa aâa ha rrar a ôiôrôÉâ .tô raâa ní,hliaa áioaanírrat ô âl+ômôtn,ôê dô âtâáâã.^ôv'eyv,,. rv,

construtivos visando o conforto térmico.
Com a Íinalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na Íaixa elàna

deÍinida, o projeto adotou os seguintes critérios:
o Facilidade de acesso entre os blocos:
- c^Ã,,.-^^^ ai^i^^ ^r,^.^^.;^^^ a^ê ^;Á-^^â ,l^Â^^^Ê^^ârr^.a-- ^|-.,o,\ár \tee,vrr,,,rgw vuJ e,,u"!eJ vvJqw' ',yu, ",qqqJ w,,r

áreas como coZnha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e teleÍonia;
o Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,
mobiliáio, espaços ê equipainentos urbanos',

- ê^+^;-^êÃ^ ^^. r^i..^ ^+Á;^ ^^ã ^ ^.t^^ia^ À^ --t^^ ,a^ ^a;.,i,J^,J^^ ^t,^t,,^i,,^-' \,E!vr r4avol, Pr-r r(rr^Cl q ovvvoe ur, §crar
para a promoção de atividades específicâs de a@rdo com as necessidades pedagógicas;

r Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias
como: pátios, solários e áreas extemas;

o lnteraÉo visual por meio de elementos de tiansparência como instalação de
-^^ ^^t:..:^^.Yra!\.r riJ rro§ Pvr r,cr-, E§quaúr r.r§ ur, r yrrrr\Jr n uát^u l, titçrrfirr rrrJs ycrzcruvJ rrv§ Jvt€lr rv§r

o Equipamentos destinados ao uso e escalâ infantil, respeitando as dimensôes
de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acêssórios em geral.

Tais cÍiterios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários
na edificação, e independem das técnicas constr..rtivas e materiais aplicados.
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2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no teÍreno a que ser
considerados alguns parâmêtros indispensáveis ao adequado posicionamento quê irá

Drivilegiar a edificagão das melhores condições:

. Características do tereno: avaliar dimensóes, forma e topografia do
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

o Localização do têrÍeno: priúlegiar localização próxima a demanda existente,
com úas de acesso fácil, evitando localizaçâo próxima a zonas industÍiais, vias de grande

tráfego ou zonas de ruido; Garantrr a relação harmonrosa da construçâo com o entomo,
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, üsual, acústico,

olfativo/qualidade do ar);

r Adequação da ediÍicação aos paràmetros ambisntais: adequaÉo térmica,
à insolaçáo, permitindo ventilaÉo cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação
natural;

. Adsquação ao clima rêgionâl: considerar as diversas c€tracterísticâs

climátlcas em funÉo da cobertura vegetal do tenêno, das superfícies de água, dos ventos,

do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

. caractenstcas do solo: conhecer o tpo de solo presente no teneno
possibilitando dimensionar conetamente as fundações para garantir segurançã e economia
na construção do edifÍcio. Para a escolha correta do tipo dê fundação, é necessário
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de
pesquisas e sondagem de solo;

. I opogralra: l-azer o levantamenlo topogratrco do teÍreno observando
atentamente suas caraclerísticas procurando identificar as prováveis influências do relevo
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundaçôes, confoÍto ambiental, assim como
influência no escoamento das águas superÍiciais;

o Localização da lnÍraestrutura: Avaliar a melhor localizaÇáo da ediíicaçáo
com relação aos alrmentadores das redes püblacas de água, energra elêtnca e esgoto, neste

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas
sépticas quando necessárias localizadas a uma distáncia de no mínimo 300m dos
mananciais.

. Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificaçâo,
atendendo tanto aos requlstos de contorto ambrental e a dtnamrca de uttltzaçao da ureche
quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia
elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição
de solários, e com a entrada do sol nos ambientes intemos favorecendo o desenvolvimento
das crianças. A coneta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos
fâr,^,4r,ôi. hriêâê róf.ôê^ânÍôê lôr,âF.t^ êô ôÉ 

^^^lô 
â tôm^êrât. rrâ márlia na \,à.6^ õq rvt. tPv, e.er u

inverno caracterÍstica de cada Município.
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. ProgÍama arquitetônico - elaborado com base no numero de usuários e nas
necessrdades operactonats cltrdranas da creche, proporcronando uma vrvencra compteta 0a
experiência educacional adequadâ a faixa etária em questão;

. Distrlbuição dos blocos - a distribuiçáo do programa se dá por uma setorizaÉo
ciara cios conjuntos Íuncionais em biocos e prevísão cios principais Íiuxos e circuiaçôes; H
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao
grupo e a interaçáo da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê

tarnbé,',n a interaçáo co':n o arnbiente nalura!;

. Volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projêto e do
orograma Proinfância:

. Á,reas e proporções dos ambientes int€rnos - Os ambientes intemos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da
creche são comoostos oor salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atívidades
são amplas, permitindo diversos arranjos intemos em função da atividade realizada, e

l.rEllllrullu(, §EllrprE qut dl Llldll§d§ B§(Erirllr §uu u urrér uu§ çuuuduul€§, tlus uiállllEllu§, i,
autonomia das crianças está relacionada à adaptaçáo dos equipamentos as suas
proporçóes e alcance;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da

creche íoi reaiizacio ievancjo-se em consicieração os equipamentos e mobiiiário adequacios a

faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

. Tipologla das cobêÉuras - foi adotada soluçáo simples de telhado em duas

águas, com piatibandas, cie íácii execr:ção em consonância com o sistema constíuiivo
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de

iiuminação e venüiação narurai em ambienres escoiares;

o Elemantos arÍlllitetônleôs dê ialeÍrtidadê visual - elementos marcanlÊs do
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a

identiícação cia creche Tipo i e sua associação ao Programa ProinÍância;

r Funcionalidade dos matêrials dê acabamêntos - os materiais foram
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso. conforto antrooodinâmico. exposição a agentes e intêmDéries:

. EspeclÍicações das cores de acabamêntos - foram adotadas cores que
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

: E§PÉçllat,al}l,E§ Uar§ rvu}ar§ e alllrldl§ - Pétcr a t §Pirul|lr/áldu uÉilçs lvl
considerada a tradição, a facilidâde de instalação/uso e a disponibilidade em várias rêgiôes
do país. Foram observadas as características fÍsicas, durabilidade e facilidade de
manutenção.
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2.3, PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a eiaboração cio projeto e cieÍinição cio

condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:
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2.4, ESPAçOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

ns escoias cje Ensrno iníanÍ.ii oo r-ripo í são iéneas e possuem 2 biocos ciisrintos,

sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos iuntamente com o pátio coberto sáo interligados
por circulação coberta. Na área extema estão o playground, jardins, o castelo d'água e a
árÃâ .{ô ôêtâ^i^hâmÃht^ r\ê hlnnnc cãa 

^^,vr^^ctnê ^ôl7rê 
êô^,r;htôê amhiantoo'

BlocoÀ
. Hall;

c Secretaria;

- §ala zía am#aomac/larraiÂao.,t F, vteYrvt v-. ert uY!v,

o üreçáo:

c Almoxarifado;

o SanrÍános acessírrois adurÍos: masculino e feminino:

- , ^^|4,;^.

Area de higienização pessoal;

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e npas) e lavagem de utensÍlios;

Bancada de entrcga de alimenfos pronfos,'

Vz I)d,AO uC Aarvrucluli§ \.rÉVt tC t - VllAtt9crü Uli t,, ol L ,rrli§l,§.

02 F raldárbsldepdsitos (Creche l);

Amamentação (Creche l);

Solário;

Q I Tôl6i^âi^ ÊrÁtá^à

Sanitá rio P. N. E. i nfantil

C,qa Funcionários;

Lavandeia:
Aalaãa Aa rcaaAimanta a )àarcm áa mrrnac crriaç.v...u'v,.lvJ.v9.Jg99y'Y9'

Bancada para passar roupas,'

Tanques e máquinas de lavar e secar.

Roupaia:
Paloãa àa aattaaa àa annac lianaa. vY,,'Y a".Pver

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

Vestiário masculino;

Vestiário feminlno;

Cozinha:

Bancada de preparo de cames;

a

a

a

xo

OE LIC!ÍAÇ
§3
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Bancada de preparo dê legumes e verduÍas;

Bancada cle preparo de sucos, ,ancf,es e soDremesas,'

O^â^^A^ .a^ l^',^à^^ e^ l^"^^- -,,i^-.wÉ to,avç,tl ee ,vuYoo ogroo,

Área de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prontos;

Balcão de recepçáo de /ouças sulas;

Varanda de Serviço:

Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

Pátio de Serviça:

§aaaaaa da mtnaa hoall'

Central GLP;

Depósito de lixo oígânico e reciclável;

02 Salas de atividades Creche ll - crianças de 1 ano a 1 ano e íí mêses;

02 Sanitários inÍantis;

O2 Salas de atividades Creche lll - criancas de 2 anas a 3anose 11 meses

01 Sanitário P.N.E. infantil

02 Soláios:

Sala multiuso;

04 -salas da pr,é-escola - cianças de 4 a 5 anos e íí meses:

O2 Sanitários infantis, feminino e masculino;

02 Sanrtários de píofessores, feminino e masculino;

02 Soláios;
nl nô,láair^.

Pátio Coberto:

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etátia.

rIc,yt),a)u,,u.

Espaço não coberlo destinado à instalação dos binquedos infantis

Bloco B:

a
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2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTACÃO CLIMÁNCA

As diversidades climáticas no tenitório nacional são inúmeras. As particul

regionais devem ser observadas e as necêssidades de conforto espacial e térmico
atendidas. É. oois. de Íundamêntal imDortância ouê o êdifício DroDorcione a sêus ocuDantes
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a rcalizaÉo de um projeto
de implantação adequado gue privilegie a adequação da edificaçáo aos parâmetrosi

ambientais, bem como definido no ilem 2-2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptaÉo climática
a regiões especificas. Pare e resolução de te! problema, foram criedos durante a execuçãa
do p§eto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle
de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

o Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram deÍinidas esquadrias que
pocjem ser usacjas nas regiôes cie ciima Írio. São composias cie janeias cie viciro

laminado ou temperado, crrm Íolhas de correr por frisos localizados no piso e teto,
permitindo que êsses ambientes Íiquem parcialmente ou totelmenle íechados.

2.5.1. ReÍerências com os Desenhos

Referências: TIPOI-ARQ-PCD{.FR0-í8_R0Í - Sugest io de fechamento para

r agrvç§ r ra§.

2.6. ACESSIBILiDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a

accssibiliclarle é clefinida como "Condiçáo pa.a .lliliz aâ,l, com segrlrânça e arrlonomia, total

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificâções, dos
serviços cie transpor(e e dos disposiiivos, sisiemas e meios cje comunicação e iníormação,
por pessoa portadora de deíiciência ou com mobilidade reduzida'.

O p@eto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - ÁcosslôrTrdade a
edifrcações, mobiliáio, espaços e equipamento's urbanos, prevê além dos espaços mm
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especiÍicado na
norma, tais como: banas cie apoio, equipamenlos sanilários, sinaiizaçoes visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

. Rampa de acesso, que deve adequar-se à topograÍia do teneno escolhido;

. Piso táti! direcional e de aleÍta perceptível por pessoas com deficiência visual;

. §â'tiÍárl.rê âârâ ãá.rla.rê /Íê,niâi7l'.r ô Éâê^' 'li6^\ rt,ráâ.t^.ô. .{â ^ô^ôêêi,{â.1ô
especiaisi

. Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanítários contam com bacia sanitária específica para estes
usuários, bêm como barras de apoio nas parêdes ê nâs portas para a abertura / fechamento
de cada ambiente.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOTVIMENTO DA EDUCÂÇÃO . FNDE
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^ ' ^FFFâÊTI^Z. r. ]\ErEl\EMJlAal lt\JlalüA I IYA§l

- A.BNT NBR 9050, Acessrtrr'lrcrade a editicações, mobiliáno, espaça-s e equipamentos
urbanos.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaría de Educaçáo Básia. Parâmetros básrbos
de infrae§rutura parc instituições de educaçáo infanÍfl. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. ParámeÍros básicos
de infraestrutura para instituições de educação infantil. encarte í. Brasília: MEC, SEB. 2006.

D^.r-;- t:^ll^ra 
^lo 

?ní/9Q í^^triê-t ^..õ .ti6^^õi^^^6à^r^ à çttâ^;^â-6àât^ àô

creches

- Diretizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2012;

- Site FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Govemo do Estado
de São Paulo - Secretaria da Educação, http:/lcatalogotecnico.fde.sp.gov.

' Catálogo de Serviços;

Catálogo de Ambiêntes:

Catálogo de Componentes

g{$
E iiciÍ

f,Â

v|-

c8A Í
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3.1. CARACTERTZAÇÃO DO StSTEilTA CONSTRUTTVO
Ern rirrrrrla áa nraarla n,iaarn da mIniaíninc âtôá.{i.l^ê ô.lâ 7nâ;^r â

na análise de projeto e fiscâlização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
projeto-padreo. Algumas das premrssas deste projeto padreo têm aplicação dtreta no
sistema construtivo adotado:

. DeÍinição de um modelo que possa sêr implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferençâs climáticas, topográficas e cuturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliáio,
espaços e egu,p amentos urbanos;

. Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

. Obediência à legislação p€rtinente e normas técnicas vigentes no que tange à
currsiruçáo, saútie e patirões etiucaciorrais eslabeieuitius peio FiiDUiviEC,

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a
execuÉo da obra em todas as regióes do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convêncionais a aplicaÉo de componente industrializados amplamente diÍundidos, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

. Alvenaria de tijolos Íurados (8 Íuros e 6 furos, dimensôes nominais: 9xí9xí9cm,
fr^r:,ÃJ:,L|ll c lr+^ lirÀJ:tulll tiulllullllE llt)^ liJZ.rU'l. lrVl I lPUl lCl llét lrEliállllú(,n -

Parle 1: Blocos cerãmicos para alvenaia de vedação - Terminologia e regu,biÍos);

. Fonos de gesso e míneral;

. Telhas termo acústicas de preenchimento em PlR, apoiadas em estrutura metálica
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇOES E ADEQUAçOES
Devido a característicâs do sistema construtivo adotado, eventuais ampliaçóes e

a,íanr ranÃas âr,r ^7.iiâlri n^r{crn ccr íaailmêntô âyôd tfâr{âc

. Acréscimos:
A edificaçào foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos

usuários prêvistos (188 crianças por tumo). Eventuais ampliações devem ter sua
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisguer ampliaçôes dêvem obedêcer ao código de
obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

^F^liã^ãôê 
ha'iran+aic r{aor{a arra am aanoanÂnaia Mã 

^ ^ômil',{^ 
aa aAAiaa Àa, rrrP.rqyver vvevv 9ev wr.r v yvr,r.,r,vw ..v vvv,sv vv

obras vigente, poderão ser feitas utilizando-sê do mesmo sistêma construtivo descrito
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliaçôes verticais não
foram previstas.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÂO - FNDE
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. Demolições:

^^ 
,{^m^li^Â^â ,l^ ^^É^^^^^t^ô ^;Á^i^^lÉ^ãa^ ^l^a^-a^â ,l^ r,ai^^ã^ r.^,aiél

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

. Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos

Construtivos, podem ser Íacilmente encontrados em diversas Íegiões do pais. A
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consuha previa ao projeto
existente, para confirmaÉo de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Estruture

Pisos lntemos

VsdaÉo vsÍtical êxt6ma

1râ,4â^i^ !,Â!+i^ât iâr^áâ

CobertuÍa

HidrossanitáÍio

>50

> 13

à40

:20

>20

220

3.4. REFERÊT{CIAS NORMATIVAS

- Práücas de Projeto, Construção e Manutençáo de Ediflcios Públicos Federais,
SEAP - Secretaria de Estado de Administragáo e do Patrimônio;

- Cótiigus, Leis, Decieir.rs, Poriarias c iioriras Fetierais, Êsiaduais e iúurriuipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.

VldalJtilmínima-(anos)

À

Df LlclTÀc

LX'

Í8À
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4. Erertrteuros eoNsTR-urlvos
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos
r rlili:arlzrc h^ ^./riâl^ háê;^'.r f^rnô^id^ 

^ô17.t 
EÀlntr..vr.vlvlv,,v.v!llvEl

4. J. S|STEMA ESTRiJTURAL

4.í.1. ConsideraçÕes Gerais
Neste item estão expostas algumas consideraçôes sobre o sistema estruturâl adotado,

u{, upv rs\r ryt;r rvrvr ror u\,r PvnL\,, uç lillillllirrl. § çDtrururclr§ çllr r,vÍrvrçru ar[aluv. Taro llrorvrrii
infoÍmações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificâçôes, deveÍão
ser consultados os projetos de estruturas.

\.llldílLU d lC§l:'tEÍlLld uu UUllulEtU €luulduir.

Vigas

Pilares

Sapatâs

25 MPâ

25 MPa

25 MPa

41.2 1 Fundaçoes

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificaçáo é Íunção das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O poeto padrão
Íomece as cargas da edificação. oorém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno.

lmpoÉante: O FNDE fomece um projeto de fundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se

^,' áã^ .l^ ^.^iôl^ háôi^^ ^íô.^^i,{Ã âôl^ ENnE âôêôár,^lr,ô, ^ ár^iâr^ âvâ-.rair,^ Jâ
P. vrvrv vsu.vv Pv,v , , !eÉ' v r. vrvre

fundaçôes, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto

executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidâs no
p@eto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser
homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser acioiada uma soiução de íundaçóes cr:nrpatívei com a intensidacie cias

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na

combinaçáo destas análises optaÍ-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

4.1 .2.1 -1 . FundaçÕes Superficiais ou diretamente apoiadas

Desde que seja têcnicamente viável, a fundação direta é uma opçáo interessante,
-^t- ^^ --^-,.r^ aÁ^Ê:^^ a^- -^ ^ J^-:ft.t^.t^ ?.t^ ;á^É^^Â^ ,.1^ ^^r^ ,J^ ^^^:^ -li-J^ ^^ ^^^a.^l^PrJrr, r '\, a§},l'ur, us 

'r 
rüPs\êv \,ru rv,u uç aPrJrv aÍaut,

de qualidade do material no que se reÍere à resistência e aplicação.
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sss Q-2 Eloco t Êdifício FNDE - 70.070-929 - Erasíia, DF

E-mail: projetos.êntenhaÍia@Índe.gov.bÍ - Site: www.fnde.gov.br

oE LlclÍÂcE
À

tü

7t-

1a RA

20

,'lrJ-orE

4,í .2. Caracterização e Dimensão cios Componentes

E^t{ /ltEl-\



Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenyolvimento da Educacão

Coordenação GêÍalde InÍra-EstrutuÍa - CGEST

F 
'II 

IF

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundaçáo
farnaaiáac ^ôl^ ^ál^,'l^ dâ ôêtn rt! rrâ ô ^ôlâ ^â^â^ir{ârla da crrnaáa.{^ tôÉô^^ n a âarrar4v t vte Yvt,qvlYú qu- u-r-t-

ser dêteÍminada através de ensaios para cada teneno onde a ediÍicação sêrá executada.

Este proieto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo dê 2kg/cm2 crnsiderando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglan2 as fundações
rleverão ser reealculadas pelo Ente Federado. Tanto pera aceitação dêste pmje.to de
fundação ouânto perâ elâboreção de novo projeto. deverá ser imitida ART de elaboração de
projeto de fundaçóes.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do teneno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referêncras: TIPOí§FSPLD.GER0-03_R0í - Sâpâtas - Locação de obra e
planta de cargas;

TIPOíSFS+LDGER0{14_R0í - Sapatas - Detalhamento das sapatas;
TIPOí §FS.PLD.GER0.{15_R01 - Sapatas - Detalhamento das sapatas.

Quândo o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
--^4,,-.1:l^J^ A -^^^^^A-t^ -^^^-^- À- a.^!^^Á^^ --^...-!^^ a:^^ ^^a^^^PrrJrurruruauE ç r rçr,9.r§cr rtJ rcvtJr.Er o§ rurruavvç. Prvrurrvo§, úl,v C;Jrou<rr c;tclrrt,rrtv§

esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuraÉo do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio dê
resistência lateral e resistência de ponta.

Este poeto contempla uma fundaçáo do tipo estaca calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kg/cm2 mnsiderando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde se!.á erecutada a obra, seja inferior a 2kglcm'as fundações
deverão ser recâlculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitaçáo deste projeto de
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração dê
projeto de fundações.

Referências: TIPOI§FN+LD-GER0-0í_R0í - Fundação blocos sobre
ti§tclua§ - Luu<rlldu uli uurd t Pt<tl llcl ul, r,ctga§,

TIPOI§FN-PLD€ER0-02_R01 - Fundação blocos sobre
estacas - Detalhamento dos blocos;

4.1 2.2. Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4 .1 .2.4 . l'.4uro Frcntal
O muro Íronta! será executado car''n pilares em cônc!.e!o a!'mado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos
obedecerão aos procedimentos de execução prescriios abaixo e rigorosamentê os projeios.

F|]ÀIDo NÀCIoNÁL DE DESENvoIVIMEt\]To IIÀ FDI.ICAçÀo - FNOE
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Referências: TIPOí§CO-PLD-MUR0.í8_R0l - Muro Frontal - Forma e Armação

4.1 .2.5. Abrigo cio Gás
O abngo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerâo aos

procedimentos de execuÇão pre$ritos abaixo e riqorosamente os proietos.

Referências: TIPOí§CO+LD€AS0-í9_R0'| - Abrigo do gás - Forma e Armação.

4.í.3. Sequência de execução

FundaçÕes

Á 1 'l'1 I ir^\,ihêôr^ Àô T5rr.

Para levantamento dos volumes de teÍTa a serem escavados erÍados, devem
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
A determinação dos volumes deverá ser Íeelizade etrevés de seções esoaçadas entre si.

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os âteÍros
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1 .2. LanÇãmento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para conÍecção dos elementos de ÍundaÉo, as
iê^Êa^^ J^ -t.-i^-,.^- -^a^-i^i^ -,.^ ^^i^- -^^i,,^^ ^^E'§rar rrrrPqJ, r§ç, racr§ vç quar§quÇr rrrcrrçlrdrrJ quc Jc,,o r r rrr\ryv§ Ét\., vrrt.\,tstrJ,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundâçáo, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua @ncretagem antes
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteÍiormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 crn Em nenhuma hipótese os elementos serão concre,tados usando o solo
diretamente como fôrme lâtêrel.

4.1 .3.2. Superestrutura

Fôrmas
at J:-^-^i^-^É aa*^- ^ ^- ^^-A a^a.^.J^ a-É- - ^.,t.--v ullrrçrrnrvrtarrrÇrrru l.ra§ t\JllÍct9 c uuõ c§LL,l.ltr rct rrv§ §çta rçrw vç r\rr rcr a Evrr<lt

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do
concreto fresco.

Antes do inÍcio da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a
evitar eventuais fugas de pasta. Estas sêrão molhadas âté a saturaÉo a fim de evitar-se a
absorçâo da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiadêrentes, destinados a Íacilitar a desmoldagem, serão aplicados na
êf 

'^ôííÀô 
A. çAÁ6 âhtô. ,lá aalaaaaãa,l- âãâ,{,,râwrvwYsv

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, sêrá necêssária a
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para Íacilitar a limpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção
retangulsr inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os
pontaletes corn nnals de -a,0 m de cornpírnento de,.,erão ser cont!.a r.,entados para er4tar
flambarem, salvo se for demonstada desnecessidade desta medida.
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O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e

^^Êi^;.1^ê ^ôrrnââârrtô â^iôê ô ,fi '.âátô ^ lâ^^âÉôhtra á^ ^^n^rôl7r
A rêtirada do escoramento deverá atênder ao estabelecido em norma específica e

atentando-se para os prazos recomendados:
- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 't4 díâs, com pontalete

espaçados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes-

s, bem en
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ientemênte

ndo-se para
Armadura
A armadura

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão
empregados afastadores de armadura dos üpos "clipes" plásticos ou pastilhas de

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura,
devem ser rigorosamente veriÍicados quanto à sua conformidade com o projeto,
antes do lançamento do concreto.

Todas as banas a serem utilizadas na execução do concreto armado,
cleverão passar por rlm p!'ocesso de limpeza prévia, e deverão estar isentas cle

corrosão, defeitos, etc.
As armaduras deverão ser adequadamente amanadas a fim de manterem as

posiçôes indicadas em poeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.
As armaduras que ficarem êxpostâs por mâis dê 30 dias dêveÍão ser pintadas

com nâta de cimento. o que as protegerá da ação atmosférica no oerÍodo entre a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a
nata deverá ser remoúda.

Concreto
A fim de se evítar quaisquer variacões de coloraÇão ou textura, serão

empregados materiais de qualidade rigorosamente unifoíme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fomecimento.
Os agregados serão, igualmente, de mloraÇão uniÍorme, de uma única

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa
dos mesmos.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas
ou filme opam de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e
que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção
será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob
pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação préüa de todas as
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCÂçÁO - FNDE
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo
mínima nara ÉiêÍ,'.â .la r rã^iê\ Éi^,,r^ê 

^',â êôrã^ ^^^t,À^ê âôÁê ^ lâÉ^âmôhi^ áô,'â ^^a \vv.e, t I r.r te\ve ie! --i -w üpur r rüi ryür i rv; irv súev r tv

cimento.
A Contratada devera garantir a cura do concreto durante / (sete) dtas, após a

concretagem.
Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser @nvenientemente adensado após o lançamento, de modo a

se evitar as falhas de concretagem e a segregaçáo da nata de cimento.
r\ â.1À.êâ6êht^ cará .thti.lzr 7r7tr rnâi^ ;la rrihrarlnrac ãÀ imôrcã7r ,\r ' ^.rr r.;hrârlnt.6c .aÀ

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatÍvel com as
posições e os tamanhos das peças a serem mncretadas.

Na hipótese de oconência de lesões, como 'ninhos de concretagem", vazios ou
demais irnperíeições, a Fiscalizaçáo tará êxame da enensão do problema e deÍinirá os
casos de dernolição e !'ecuFeração de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de
traçáo das vigas ou outros elementos atravessados.

Para períeita amanação das alvenarias com pilares, mu!'os dê arrimo, cortinas
(Írncrêto, êtc. sêrão emnreoaríos Íios de açr) cnm diâme.tro de 5 mm. cnmnrimento tota
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concÍeto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concrêto de altura superior a 2 m para evitar

segregação- Em ouedas livres maiores. utilizar-se-ão calhas aDroDriadâs: não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado porjanelas abertas na paÍte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentraçáo de fenagem e de difÍcil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamãssa de 5 a'10 cm de espessura, feita mm o mesmo traço do concreto
que vai ser utilizado, eútando-sê com isto a formeçáo de 'nichos dê pedras'.

Nos lugares suieitos à penetração de água, serão adotadas providências para gue o
@ncreto náo seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fÍesco, náo
seja levado pela água de infiltração.

Não será peÍmitido o "anastamento' do concreto, pois o deslocamento da mistura
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o @ncreto já aplicado, poderá provocar perda

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser
admitido, o aÍrastamento até o limite máximo de 3 m.

FUNDO NACIONAL DE OESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDE
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Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concÍêto, a aplicaçáo

devêrá iniciar-se tão logo têrmine a pega. O procêsso de cura iniciado imediatamênte após o
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada
de pó de senagem, areia ou qualquer oufo material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura
será mantida entre 38 e 66"C, pelo período de aproximadamente 72 horas.
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
al ll^lhâ^ô6 ^/.wrrí' !â ââc c"^ôrfí^iôê âw^^êrâê.{^ ^^^^.ôr^.Yev sePv. r.vrvv

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
c) Cobertura por elmadas de seÍragem ou areia, manüdas saturadas;
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre

supêrfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquêcimento do concreto e a
su bseqüente retraÉo térmica;

e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corposde

prova',

- ABNT NBR 5739, Conueto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova
ciifu xh içr-ts,

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;
- ABNT NBR 72í 2, Execução de concreto dosado em centrat

- ABNT NBR 8522, Concreto - Deteminaçáo do módulo estático de elasticidade à
compresseoi

- ABNT NBR 8681, Áções e segurança nas esÍruluras - Procêdimênto;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento;

FUNDo NActoNAL DE oEsENvowtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.2, SISÍEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉI

4.2.'1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos
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Caracterização e Dimensões do Material:
Tijolos cerâmicos 9x19xígcm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,

4,,.^- ^^^ ^^ a-^^^ ^r^-^ê ^^- .,-ir^*^.
Prq!,oor w,

- Largura: 9 cm; Altura:í9 cm; Comprimento: 19 cm:

Tijolos cerâmicos 9xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,
duros, com as faces planas, mr uniÍorme;

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tii^l^ê ââ,âÉi^^ê lrv{OvzO^É .aô ^.4ÉÀi.â ^,,ôl;,{ââá hôF ^^,iá^. lôr,ô.. lJY'Ye úú. g,r,rv

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;
- Largura: 14 cm; Altura:í9 cm; Profundidade: 39 cm:

4.2.1.2. Sequência de execução:

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e
J^ --^:^r^E§Pç§§U| ar r,rr roror r(cri, w yr (rJcrv,

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e intemas
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo,

através de cordóes de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenãrias pârã embutimênto dê instalações só
podem ser iníciedos após a execução do trevemento (encunhemento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de ianelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transpone seráo reaiizaoos cie mocio a evitar quebras, rincas,
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de alturâ.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
ergamassâ.

4.2.1.3 Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
ri:^l^^ ^^-À-i^^ /^^^a^-*^ ri^..-^ ^r-^i..^\urvrvn vçr(â[rw§ r'rovrvvr, rçvçrrrsrrLç \vurrl,.Irç rYuro ovor^r.ri,, §wr[çl!ç urrro

semana após a execução da alvenaria.
Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, lipo Belcofix, fixada com pino,
ârruele e cârtucho Hilti-

9uNDo r.rActotlAL o€ gEs:Nr.,o!-r.,!rr.4EtlTo oA EDUcAçÃo - FNDE
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4.2.1.4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9xí9x39cm

^^r ,{^ê ihl^m^ô ^ôô^^1^,{^ ^Â a ln \'^1 t.^^^ 1.a.Q
Pq. vvvJ .,,re, |,q $gyv ,.á.v.

Espessura final de'l5cm - conforme indicação em projeto:

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x'l9x39cm
^â?ô,{ôô 

ôv}â.^âô 
^êêô^}â,1^ 

aa 11., tat }raaa ,l'D.Q
PulvvvJv^lgll|uÚvl'lq.Yul'.uoJq§uYvt'É.v.

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPOí -ARQ-PLB€ER0-02_R0,t - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05{16_R01 - Cortes

TIPO'l-ARQ-FCH.GER0.O7.08_R0í - Fachadas

TIPOI-ARQ-PGP€ER0-09_R01 - Paginaçáo de piso

4.2.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 646O, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Veriticaçáo da resisÍéncia
a, uuntpt cljsdu,

_ ABNT NBR 7í 70. Tiiolo maciÇo cerâmico para alvenaiai

_ ABNT NBR 80/.1 , Trjolo maciço para alvenaia - Forma e dimensôes -
Padronização;

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutunl de tijolos e bloas
cnrâmiaos - Pmoadimcnla'

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Paúe 1: Blocos cerâmicos pan
alvenaia de vedação - Terminologia e reguisitos;

ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parle 3: Blocos cerâmicos para

alvenaia estrutural e de vedação - Métodos de ensaio;

FUNDo NACIoNAL DÊ oEsENvolvrMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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- sóculos em áreas molhadas, assentados em l vez (tijolo deitado), mnforme
indicação êm projeto;
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4.2.2. Alvenaria de Elemêntos Vazados de Concreto - Cobogós

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material
Peças pre-Íabncadas em concreto de medtdas 40x40x6cm, de pnmetra qu

leves, cpm as fac€s planas, e cor uníforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e
.^^1^i,^ -..á^i^- ^^- ^^^t-^6^Fr^ ^- ^.Â -^t.a^r^ 

/{^ ^^-*^.^rer.e,,q ruPe v, s,,, |!,,,r-., 'v.vovv
- Peçâ: Largura 40 crn; Altura 40 cm; Profundidade 6 crn;

Modelo Taco chinês rcÍ. ZO31 (azult

Modelo 4 pontas

Amarelo Nadro

rêf. C038 (amarêlo)

Modelo Quadículado 16 furos

Batjda de pêssego - íef. 8256
(iaranja)

Modelo Ouadriculado 16 furos
Verde Boemia - ref. 8315 (verde)

Modelo Ouadriculado 16 furos Cor natural (concÍeto)

4.2.2.2. Sequência de execução:

Os blocos devem sêr assentâdos com argamassa dê cimênto, âreia e adesivo
^t^^ria:^^^.^ 1,,^.t,^tit\ ^,^t,^ê+i.a-^ ^^^a^-^ ^^-^^iai^^êi^^ ,{^ -.^i^1^ .{^ ^?-tri+^1!,?Praorx",a'rE \vEua,., E r,r,lrUrllç süPEr,'r\,awçD ur., Pr rJrEru uc arYurrEruro.

4.2.2.3. Conexoes e rnterfaces com os demars elementos construtrvos
iniciar peio piso, assentar os eiemenios vazacios, provicienciancio bom acabamento

da interface com feciamentos laterais e superior.

4 2 2 4 Aplir:acãn no Projeto e ReÍerenr:ras côm r,s Desenhôs:

Painêl do hall de entrada. h=210 crn - cores especificadas em projeto, conforme
quadro de cores.

FUiiAO iiÂCiOiiAL De DõEiiVOLViiviEii-r O ôÀ EDUCÀÇÃO - FiiDE
SBS Q.2 Bloco F Êdificio FNDE -70.070-929 - Srasília, Df

E-mail: projetos,êntenhaÍia@fnde.gov.bÍ - Site: www,fnd€.gov.br

2tt

Modelo /Peça Espêcificação de Cor Cor



Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educagão

CooÍdenação GeÍâl de lnÍra-Estrutura - cGEsT

F 
'tt 

IF

_ ABNT NBR 6136, Erocos vazados de concreto simples para alvenaia - RequisrÍos;

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto

4.2.3.1. Características e Dimensões do Materral

As vergas sêrão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e
^----j- ^-.^ . ,^-lÁ..^r ,l^ ^^^-l^ ^^- ^ ^^-,.^l-,:^ ^ê -,,^^.ã^ ^-L.,liJ^^ ^^ ^r.,^-^.:^l ri a iPi ii i iiia iiú iiáircirÉa úÉ (irri \/v waai a rrôr{uour ra çrrr r{usürairt Errrrru!rv<rü lr.l

4.2.3.2. Sequência de execução:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de

concreto armado convenientemente ciimensionacias. Às vergas se esienderão, para aiém

dos vãos, 20 qn paÍa cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles,

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para

dimensionamento das vergas. Nos demais trrsos, as vergas poderão ser com blocos
ernaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 banas longitudinais de feno 8 mm e
estribos de feno de 5,0 mm espaçados a cada 'tS on. É permitida a utilização de verga prâ
moldada com fck 20Mpa.

4.2.3.3. Aplicação no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:

Em todas as esquadrias do pro.ieto

- ReÍerênoas: TIPOl -ARQ-PLB-GERO-{12_RO1- Planta Barxa

TIFO'I -aRQ-eRT. -GER0{!5{6_R0! - CoÉes

TIPOl -ARQ-ESQ€ER0-í 2-í 5-R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. PoÉas e Janelas de Alumínio
4.3. í . i . CaracteÍÍsticas e Dintet tsões do ivialer iai

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em váos

reouadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm
e ser temperados, nos elsos de painéis maiores. Para especiÍicaÉo, observar a tabela de

rr§qu€rur rcr§ lfrl rç^v .,\r,,

- Os perÍis em alumÍnio natural variam de 3 a Scm, de acordo com o fabricante.
- Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com

espessuras de 6mm, 8mm e 10mm, @nforme projeto de esquadrias.

^ 
À^ E^r '...i^ r.ih.
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- Referências: TIPOt-ARQ.PLB.GER0{2_R0{- Planta Baixa

TiPOi-ÂRQ€RT-GERú-05-ú6_R0Í - Cortes

T!POí -ARQ.FCHGFR0.O?-{!8 R0'! - Fachadas

4.2.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:
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114. C.^Ê,,:^^;-uÉqJÇr rçlo uc cÁcútiçiiJ
ê a^!^a:raã^ .aâê ^ê^ãê ,{ôr,6 

^ârãhtir na*aira nirralaaôál^ ^á,6^ à Av.^â^yú!ú ú-iúii..i pÇ;iÊr.v rrrr=türt:Ejiiijr p;ui;iu ii iir.úvüvr
veriÍicando se as alavancas ficam suficientementê afastadas das paredes pâra a ampla
liberdade dos moumentos. Observar tambêm os segutntes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos períis do contramarco, reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalaÉo do caixilho propriamente dito, deve haver
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltraçáo nestês pontos_

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seÍão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobÍe, ou substâncías ácidas ou alcalinas. Após a fabricaçáo e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com oapel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

4.3.1 .3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos:

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
.,r^^4^.Á-:^^ iA ^..^ ^--.i-t.J^ --3^-r-^:- ã ^--L--^-.-- l^rr rPr.rr rar rrÉ usôrs ruPtr,L,r la Yus §Ervra Pdra nJUa rJar^rr rar ra E dlcruarrcrrLUü uç

alvenaria- Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.

4.3.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;
Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme orojeto.

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em vêneziana ou vidro,
úoiríútr rie p,ojetú.

Para especificaçáo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Refei'ências: TIPOí.ARQ€SQ€ERO-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.1 .5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR '10821-1: Esquaüias extemas pan ediftcaçôos - Pafte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquactnas ertemas para ectff,ca@es - Pafte 2: Regu,srlos e
classíficação;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Con
Obras de Edificações Públicas (2'edição): TCU, SECOB, 2009.

tratação e de
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4.3.2. Portas de Madeira

íuladeiÍa
Características e Drmensóes do ftilaterial

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou Íendas, não ard a, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deveráo ser
^.,^^..r^,J^^ ^- -^.{^i.^ ^^-^^-^^,1^ a^ .tÊ ^- ^^- ^^^t i-^^r^ ---.-r^^)^ ^^-i a^-ve,,,Pe,,rquq
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces,

Os marcns e alisares (largura Scm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,

sendo no mínimo I parafusos por marco.

Êarrraana! Y.rY9Y!!-

As fenagens deverão ser de latêio ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. os cilindros
das fechaduras deverão ser do tipo rnonobloc!. Para as portas extemas, para obtençâo de
mais segurança, deveÍão se!'utilizados cillndros !.eforçados. A.s po!'tas internas poderão

utilizar cilindros comuns.
Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR

9050 - ÁcessórTidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos uráanos, serão
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa
metáliee rêsislenle â imnâctos, .nnÍormê projeto

4.3.2.2. Sequéncia de execução:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmahe, estes deverão sêr

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante. intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

AS por(a§| üe lllduellir 9 §ua§ gud lr;utr§ uEvElóu uucuELEl llgulu§dlllElltc, quirlltu d
sua localização e execução, as indicaçôes do projeto arquitetônico e seus respectivos
desenhos ê detalhes construtivos.

Na sua colocação e fixação, serão tomados ctidados para que os rebordos e os
encaixes nas esquâdrias tenham a forma êxata, náo sendo permiüdos esforçrs nas
íô*^^^^ô ^â.- êã', ôi.rêlô

t,u. u euv slsele.

Não serão toleradas folgas que exüam coneçâo com mass:1, taliscas de madeira ou

outros aÍtifícios.

4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- PoÍtas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico

cor BRANCO GELO. conforme projeto e anexo 7.3. Tabela rle Esquadrias:
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmaltê, cor BRANCO GELO;
- Corrjurrtus de Íeuiraduta e rnaçarteta;
- Dobradiças (3 ou 2. para cada folha de porta - *portas de Box banheiros);
- Puxadores (bana metálica para acessibilidade).
- Tarjetas livre/ocupado ('í para cada porta).

DaíarÂnaiac.Tloat,l-ÂE)r15§Í1-êEE!n-ar-.lt C,â'l Eo^,,-áriaô nôrâlhô'nônt^
. v-r re I ÉJYsuv
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4 3 ?.4 Normas Tecnicas relacionadas'

ABNT NBR 72031 Madeira senada e beneficiada;

_ ABNT NBR í5930-í: Poftas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia
simboiogia;

ABNT NBR 't5930-2: Podas de madeira para edificações - Paúe 1: R,eqursiÍo.s

4.3.3. Porta de Ferro

4.3.3.'1 . Características e Damensões do Material:

Todo material a ser empregado devêrá ser de boa qualidade e sem defeito de
fabricaçáo. Todos os quadros, fixos ou móveis, seráo perfeitamente esquadrinhados ou
limados. de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da
esquadria deverá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc.,

teráo a forma das fenagens, não sendo toleradas folgas que exiiam emendas ou outros
artifícios.

As senalherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das
seguintes condições:

A supeíície metálica será limpa e livre de Íerrugem, quer por processos mecânicos,
quer por processos químicos e depois receberá anticonosivo apropriado SUPERGALVITE,
não se admitindo o uso de zarcão ou similares.

4 3.3.2 Sequência de execução:

Todos os trabalhos de senalheria serão executados com precisão de cortes e
^^- -- -^--^^ai,.^- J^.-rL^-aJuürE§! ç r,\Jrrr t,ü r EJPçl,uvt,s uErclr rE§ vç Prvrç(J.

Todas as peças de feno desmontáveis serão fixadas com paraÍusos de lâtão
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latáo niqueledo ou cromado quando fixarem
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os
respectivos chumbadores e mar@s para fixação.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquâdrias e o
seu perfeito funcionamento.

Os acessórios, omatos e aplicaçóes das senalherias serão colocados após os
serviços de argamassa e revestimentos ou devidamentê protegidos, até a conclusão da
obra.

4.3.3.3. Aplicaçâo no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:
- Estrutura de bana chata em aço galvanizada (6x4cm) preenchida com chapa de

ago carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado:
- Trinco e fenolho em feÍro;
- Doi,radiças errr Cirapa Curii pafafusú;

FUNDo NAcIoNAL DE DESENVoLVtMENTo oA EDUcAçÃo- FNDÊ
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- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na coÍ cinza

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.).

F'TI 
'F

claro ou na cor

Refei-ências: TIPOí-ARQ€SQ€ERo.í2-í5_R0í - Esquadrias - Detalham

_ ABNT NBR 10821-1: Esguadnas eÍemas pan edificações - Parte 1: Terminologia;

^rrll'r 
tlDE ,l^Oa. a. t-^-,,^);^- ^-.^ -):ti^^^Z^^ t't^l^ 4. O^-'.i^i1^- ^f.rl.rt r lrl-rr\ tvu4 t-4. Lüvuo(Jrraô ç^tçrrtoo Paro cwl,tvowç!) - r cltaç L, ,\avurJrarr§ ç

classificlção;

_ Oôras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalizaçáo de

Obras de Editicações Públicas (2' edição): TCU, SECOB, 2009.

4.3.4.1. Características ê Dimensões do Material:
Portras em üdro temperado de espessura I e/ou 10mm, dimensões e caracterÍsücas

(,lJr llur llrii yr (rJt at E lr§Pt !lrll.d!Érl,.

4.3.4.2. Sequêr,cra de execuçãc:
Sistema de fixaÉo, através de fenagens para portas pivotantes, trilhos para portas

de coÍrer, conÍorme detralhamento e especificações em projeto.

4.3.4.3. Aplicação no Pro.jeto e Reíerências conr os Desenhos:
Ear^ 

^Eti^ 
a- aa Frâa r\^.-lL^---.^r\lilliltillUlA§. I lr t, I -,{Í\ta-G{rll-\rcF\l,- I Z- I rr_ÍW a - E §quclul lcr§ - Lrlitall lclr I ltil ll.

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional)

4.3.5.1. CaracterÍsticas e Dimensões do lVlaterial:

Mdro temperado de espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento.

Aftemativa para Íechamento em Regiões Érias - Esquadria de alumínio para

fechamento do Dátio coberto e reÍeitório. conforme detalhamento de oroieto.

4.3.5.2. Sequência de execução:
Sistema de fixação para vidro temperado, mm aparafusamento do vidro nas

Íenagens recomendadas pelo fabricante.

A 1, q 2 Anl;....-^ nô Pr^iêi^ a PaÍarÂnniac .âm ^Ê nêcênh^ê'

Rêferências: TIPOí-ARQ+SQGER0.'12-15_R0'l- Esquadrias - Detalhamento

TIPOI-ARQ.PCDff.FR0.1E_Roí - Complemento para regiões frias

ta"
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4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas:

4.3.4. Portas de Vidro



4.3.6. Telas de Protêção em Nylon

4.3.6.1 Características e Dimensões do Material
lela de proteção trpo mosqurterro em nylon, como obJetrvo de ev[ar a e

insetos nas áreas de preparo e armazenaqem de alimentos, cor cinza. O coniunto é

composto de tela cor cinza', bana de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
,.^..^^t 

^ -^?^ !.^.{^^ã^
Par q vçuqFv.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

' Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela
d LUt dzut.

4.3.6.2- Sequência de execuÇão:
lnstalar a moldura em alumÍnio na fachada extema nas esquadrias especificadas em

projeto. A têla devera ser fixada na berre de alumínio. utilizando-se a corda de borracha
para vedaçáo. A moldura devera sêr executada de acordo com o tamanho da esquadria,
coiir acabairteirto rros uaútos, corrr kii çarriorreiiE eúr búÍiacirá.

4.3.6.3. Aplicaçào no Projeto e Referências com os Desenhos:

Esquadrias especíÍicas do bloco de serviços, @nforme indicação em pÍojeto.

ReÍerências: TIPOl-ARQ€SQ-GER0-12-1 5_R01 - tsquadnas - Detalhamento

TIPOí.ÂRQ-FCHGER047{8 R0í - Fachaclas

4.3.7. Vidros e Espelhos

4.3.7.1 . Caracteríslicas e Dimensões do Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e 8mm
conforme o caso e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no proieto especíÍico.

A divisória em vidro será do tioo vidro incolor 10mm com Delícula jateada. será
instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x
2,10m e umâ porta de coner de 0,80 x 2,10m.

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes,
ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beíradas lascadas, pontas salientes, cantos
quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relaÇão ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação,
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão
fixados na pa!.ede com Íiletes de silicone.

4.3.7.2. Sequência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e
ti!,^r^Â. ^- ..i7.t--- -ê-i^ ^-1-^ ^^ '.t. .^^ 'J--ã-- 5-^^ 'l^ ^;-a' ..^ ,Â ê^^r-^-^-.^^çrrrs§ çrruç or uuar ucrrra\JJ rrra§ us Prrlura

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa
(duas demãos), quer de bonacha; essa técnicâ não será dispensada, mesmo quando da

FUNDo NActoNAL DE DESEÍ{voLvlMENÍo DA EDUcÂçÂo - FNoE
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fixação do vidro com baguete de metal ou madeira

^ê ^âvôtâê ô fitâê .lôr,ôm êôi .liÉô6êi^^â.{ nraccãa r rnifarma aa lnnn,"ri gú^=iúr ú. r,e, u v',,e t/, vveev y,,,i v, ,,,

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar

etiquetado com a rdentÚrcação do carxilho em que seÍá lnstalado, para evtar manuselo

desnecessário.
Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para

que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em
l^^âl -.1^^' 'â.{^ ^6.tô 

6ã^.ôiâ ^^.ôír,ôl 
a aar'rmlla áa aaaira arr aanr{ane.]aãrr .{êc !^hâ. oitrvui gvvyuúúu, JeJu uvgs'rv. vv uvu,,u vs w,'wv..wuYqv vsg vr rui,qe.

O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor
possível, a fim de se evitar danos em sua superfície.

4.3.7.3. AplicâÇão no Projeto e Referêncras com os Desenhos:

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).

Referências: T]POí-ARO€SO{iER0-12-15 R01 - Esouadrias - Detalhamento

4.4. COBERTURAS

4.4.1 .1 . Ca!'acte:'íslicas e Dirnensões do It lateria!

Treliças em aço galvanizado,lip light steel frame (1s0, conforme especificações do
projeto de estruturas metálicâs.

Refere-se ao conlunto de elementos metálicos. necessários oara a fixaÉo e

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes dâ estrutura metálica da

cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas,
peçâs de Íixação e contraventamenlo, necessário para a fixação e conformação do coniunto
do telhado.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou
engastada em alvenaria de platibandâ, conforme o caso, obedecendo as especiÍicações do
fâbricante de telhas.

A estrutura metálica será executada em aço resistente à conosão atmosférica, com
resistência ao escoamento mínimo (fv) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de
4'15 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores quÍmicos: deverão
respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM 4325 com
resistência ao escoamento mínimo (fr) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (f,) de
825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticonosivo
alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento
das pêçâs.

FUNoo NActoNAL DE DESENVotvtMENÍo DA EDUcAçÃo - FNDE
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^6rôê 
.{â ôvô^' r^ã^ .lâ ôêtâ 

'tr 
rrâ hâtáli^á .{âr,ô.ã^ êô. annah rírlac âê i^êlâlâ^Ãaê .lô

v^vvú!,ev vv rr rerereyvvv ve

águas pluviais e hidráulica.
Somente após estes servrços poderá ser liberado a execuçâo da estrutura metallc:l e

posterior fechamento da cobertura.

4.4.1 .3. Aplicaçào no projeto e Referência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos bloms A e B, bem como do Pátio Coberto - Bloco C,

conÍorme especificâção em projeto de estrutura metálica.

- Rêferências: TIPOí-ARQCOB-GER0-1 í_R0í - Cobertura

TIPOí -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes

TIPOl §MT.PGD.GERo{Ií-{lE_Roí - Estrutura Metálica

TIPO1§MT+LE-GER0{I9-12 R0í - EstÍutura das Telhas

4.4.1 .4. Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5004, Chapas finas de aço de baixa liga e alta resistência

- ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas íinas laminadas a frio e de aço de baixa
Íga, resrbÍenÍes â corrosáo atmosférica, para uso astrutural - RequisiÍos:

- ABNT NBR 6í20, Cargas para o cálculo de estruturas de edtficações;

- ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edifrcações;

- ABNT NBR 6649, Chapas finas a fio de aço-carbono para uso estruturali

- ABNT NBR 6650, Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estnrtu,a,f,

- ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para Íins
estrutu,,a,is;

- ABNT NBR 8094, Mateial metálico revestido e não revestido - Conosão por
exposição à névoa salina;

- ABNT NBR 8096, Mateial metálico revestido e não revestido - Corrosão por
exposição ao dióxido de enxofre;

- ABNÍ NBR 8681, Ações e segurança nas estrutuías - PÍocedimento;

- ABNT NBR 8800, Projeto de esÍruluras de aço e de estruturas mistas de aço
e concreto de edifícios;

- ABNT NBR 14323, Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios em
situaÇão de incêndio - Procedimento;

^ANT 
NEID 1/l'fea ,1imõàçi^^-mõâl^ .16 õ.1ãítt6- .1à õ^ ^^^-rirt,í.íà. ^^.Yv vYv vvl|v!|.glvyJ .,ví

pedis fomados a fio;
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4.4.1.2- Sequência de execução:
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'TI 'F

I

I

q..on!ê o 6ronqÉido&

1

As telhas sao 0o trpo trapezordal, senoo toÍmadas pelas segurntes camadas:

- Pêrrâefimânt^ crrnorinr Âm â^^ nró-ninlâdn na nnr hranea r{c aê^êêsr r?ã flíl 1?rnm

ou #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PlR), com densidade média entre 38
a 42 kglm3.

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço prê
pintado, ne cor brance (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

l a^l^r^ ,.t^ Eala:Ânai^. r^arath^ tEâÂa- êt.^l-2\,w,.,,,, vÀY,,,,

4.4.2.2. Sequêncra de execuçáo:

A aplicação das telhas deverá ser feita com pâraÍusos apropriados. A fixação deve
^^- -^-r;-^J- -- !--J- -r.-, ,J- .^rl- ,J-.-^^Á-i- 

^ 
4.,^^:^ ,J^,,^ ^--§cr rçarra.oua rra urrucr rra Par rc -uPclrvr \/U uaPczrv. ,-1 | r^os,ov uÇYÇ §<,r

reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar
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4.4.2. Têlhâs termo acristicas tipo "sanduíche"

4.4.2.1. CaÍaclerizaçÁo e Dimensões do Materiai:

Serão aplicadas têlhas termo acústicas, "tipo sanduíche', mm prêenchimento em
PlR, fixadas sobre estrutura metiálica em aço galvanizado.

I ---,,.. i,ait..l n^^--Lar gur a

Espêssura: 30 mm

a^^ÉÀ.1É-àÍ^. 
^^hí^Ê6ô ^. 

iôt^

/\-=- :'/\-
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'TI 

IF

encaixe tipo 'macho-fêmea' para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de
.lôr,ôm cê^'.i. âê "ô^^,6ââ.{â^Ãôê ê ôê^ô^ifiêã^Ãôê á^ {âhri^â^}ôvv v eePev.rtvg!,v

Conexões e interfaces com os demais elemêntos consti'utivos
Àc íiwanÃac óm â ôêtn ú, rrâ ma|áliaa l.íâ ^7rhoá,,.â .lôr,ôryr êô, ,ô;tâê ê7rnf^i6ê

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais
em alvenana, devem receber rulos metalrcos, para evrtar intrltraçoes de agua. Os encontros
dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoÍas, conforme
especificação e detalhamento de projeto.

4.4.2.4. Aplicação no Proleto e Referências corn os Desenhos
- Têlhados de toda â crechê.

Referências: T!PO1 A.qC COB GERo '!'!_R01 Cobe!'tura

TIPO1 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R0í - Cortes

TIPOI-Si|TfLE-GER0{19-12 R0í - Estrutura das Telhas

4.4.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 14514: Telhas de açÃ revestido de seção trupezoidal - Requisitos;

_ ÂBNT NBR 6055, Paraíusos, ganchos e prhos usaoos para a íixação cie Íeihas cie

fibrocimento - Dimensões e tioos - Padronizacãoi

4.4.3. Rufos Metálicos

4.4.3.1- CaracterizaÇão e Dimensões do Material:
Rufo extemo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

EsPlirrtliJal rtis uu ytuJEru uE ut utit uJt ct.

- Corte ou desenvolúmento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm;
Aba 50 mm, confome corte esquemáüco abaixo:

t§.,,/

1

6§

50
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 mm;

+)

r
o

?o

4.4.J.t. seoUencra Oe execuçao:
Todos os encontros de telhas com paredes receberão níos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaÍia, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseÉo das telhas
^^- ^ ^^.^,{ ^w[r o Pq, çve.

4 4 .l:f c;onexoês e rnteÍaces côm os demârs elementos cônqlnttrvo§

Os nÍos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,
conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.

4.4.3.4. Aplicação no Projelo e ReÍerências com os Desenhos:
- Telhados de toda â creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria

verticâl:

- Referências: nPOí -ARQCOB€ER0-1 1_R0í - CobeÍtura

TÍPOí -ARQ€RT-GER0{15{16_R0'I - Cortes

TIPO1 §HT-DET-GER0.í 2.R0í - Detalhes

4.4.4. CalhasMetálicas

4.4.4.1 . CaracterizaÇâo e Dimensões do Material:

CaÍha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, no 24 - chapa de #0,65mm -
ou no 22 - chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais

r^^.râ ^., r{aaanrrakámanra aaníama ,{aaanh^ a}.aiva. À}ra. ,tE Éá. 
^lr,r,â.aEn 

áá.

Largura: 300mm; Aba 15 mm.
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-t+-

300 mm
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15 mm-+
ç
E
o

1,i.,i 2 Súqüêrrcia LiÉ cÀecüçãú.

^^ ^^lrr^^ .J^t,^.ãÃ ^^. ^v^^,r+^,.^^ ^-r^^ .1^ ri^âri,â^À^ ,{^ r^^^t;F^^+^ ,{^^ r^rh^-rÍ rqÍ4o\rov

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobeítura de tal forma que as bordas das
têlhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

O vazio deixado na oarte suoerior da calha deverá ser o necessário Dara se efetuar a
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão tÍansoassar as c€ has em Delo menos 10 cm. de maneira a garantir o
recúlhimento efetivo da agua e eütar inÍiltraçóes.

4.4.4.4. Aplicaçâo no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:
Telhados de toda a creúe, no recolhimento das águas da cobertura.

E ^a^.^â^i^^. ?aclat.a 
^ 

Etat 
^rtCt 

êEE 
^ 

i a El,l4 ar^ir^.4!.,^arrv r_^rrra_v\rrJ

TIPO'|-ARQ4RT.GER0.O5{16 R0í - Cortes

4.4.4.4.1. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 10844: ln§alações predíais de águas pluviais - Procedimento;
ArÍr r r\róx. t1ô,)t. Atu t,í,to e §ua§ ,rga§ - , erta§ e aú'e§§oíos - ÃequÉrtos, pro)ex)

e instataçáo;

4.4,5. Pingadeiras em Concreto

4.1.5.1. CaracterizaÇãodoMaterial:
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior

-- ^..-^Jr^:À-POrA Pr9L(,gEr CrJ Jr,rPrrr rrrJrç5 Yrir lrudr§ va ptauuar ru.r u.l crgua u€r úituvar.
- Dimensões: Conforme especificado no proieto.
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